A devoção mariana nos vitrais da catedral de Chartres (séculos XII-XIII): apontamentos conceituais e metodológicos


O objetivo desta comunicação é apresentar alguns apontamentos sobre a devoção mariana que pode ser entendida não só como uma prática religiosa, mas também como um fenômeno social que é dotado de grande complexidade em virtude das diferentes variantes que se entrelaçam dentro de sua organização, manifestação e difusão. 

A catedral de Chartres foi construída sobre o lugar onde se encontrava uma antiga fonte sagrada, a qual era dedicada a uma divindade do panteão celta no período galo-romano. Tratava-se de um lugar de culto a Mãe-Terra ou outra deusa, onde a população local buscava a cura de doenças, mas não existe uma identificação precisa desta deusa.

Dessa forma, uma série de narrativas
 bem posteriores a este período reivindica a existência de um antiqüíssimo culto na cidade de Autricum a partir de uma imagem que teria “miraculosamente” aparecido ali e motivado seu culto pelos povos da região, “Pays des Carnutes”, nome derivado de Civitas Carnotum.

A imagem ali presente naquele lugar passou a ser conhecida como Virgini Pariturae, a “Virgem que parirá”, segundo a tradição adorada pelos druidas desde então, e com a evangelização e construção de uma igreja no local, passou a ser conhecida como Notre-Dame de Sous-Terre, ou seja, Nossa Senhora Subterrânea, nome derivado da cripta onde teria sido “encontrada” junto à fonte sagrada.

Apresentadas estas questões, temos que levar em consideração qual seria a relação entre as diferentes imagens de deusas dos vários cultos presentes no politeísmo greco-romano e outras variantes como, por exemplo, as tradições dos povos incorporados aos domínios romanos e a formulação das primeiras imagens cristãs.

Sabemos da existência de importantes cultos dedicados às deusas dentro do Império romano, como por exemplo, as deusas Vênus, Ártemis, Demeter, Ísis e outras em diferentes locais e que de certa forma, foram aos poucos mesclados e assimilados pelo cristianismo, não de uma forma unilateral, aculturada, mas como uma referência básica que colocou lado a lado, as velhas crenças dos diferentes povos (paganus) e o crescente cristianismo que se organizou nos primeiros séculos do primeiro milênio.

Nesse contexto, as festas cristãs foram também adaptadas de acordo com o calendário cristão, servindo como referência para a conversão e organização da religiosidade de diferentes partes do império. 

O culto mariano se formalizou com o Concílio de Éfeso em 431 a partir da instituição do dogma da maternidade divina: a Theotókos, cujo significado literal seria “Geradora de Deus”. Em 451 durante o Concílio de Calcedônia ocorreu não só a ratificação das decisões de Éfeso, mas também o combate ao monofisismo, considerado a partir daquele contexto uma heresia.

A teologia fundamentada na exegese dos evangelhos entendeu a importância de Maria a partir da idéia da Encarnação, quando o Lógos se fez carne, tendo vindo de uma mãe “descritível” e assim, também poderia ser representado, sendo correspondente à Sua Mãe e não ao Pai Invisível.

A referência à Encarnação se transformou numa das principais justificativas pelo clero de Roma e de setores do clero oriental para a defesa do uso de imagens no culto cristão perante as vagas iconoclastas, principalmente no império Bizantino, onde se desenvolveu uma vasta tradição iconográfica e litúrgica relacionada com a Virgem Maria. Em Roma, o culto mariano também não ficou em escala menor, contando, por exemplo, com a construção da primeira basílica dedicada a Virgem entre 432 e 440, conhecida como Santa Maria Maior (Basílica di Santa Maria Maggiore).

O século V foi um período fértil para o culto mariano contando, por exemplo, com a ação de Santo Agostinho, bispo de Hipona que escreveu em 401 De sancta virginitate (A Santa Virgindade), texto que traz uma defesa solene sobre a importância da Virgindade e tem Maria como seu grande modelo:

“O que tornou a virgindade de Maria tão santa e agradável a Deus não foi porque a concepção de Cristo a preservou, impedindo que sua virgindade fosse violada por um esposo, mas porque antes mesmo de conceber ela já a tinha dedicado a Deus e merecido, assim, ser escolhida para trazer Cristo ao mundo”.
 

A fala de Santo Agostinho enaltece a condição de Maria como virgem e ao mesmo tempo compara a condição virginal autêntica (desde sempre) com a Igreja:

“Maria deu à luz corporalmente a Cabeça do corpo. A Igreja dá à Luz espiritualmente os membros dessa cabeça. Nem em Maria nem na Igreja a virgindade impediu a fecundidade. E nem em uma nem em outra fecundidade destruiu a virgindade. Portanto, se a Igreja universal é santa de corpo e de espírito, sem contudo ser virgem universalmente pelo corpo, mas pelo espírito, quanto mais excelente deve ser a santidade naqueles seus membros em que ela é virgem, pelo corpo e pelo espírito”.

Santo Agostinho apresenta nesse trecho a idéia do “Corpo místico”, no qual a cabeça é o Cristo que lhe santifica e anima e a Igreja como o restante da humanidade compõem seus membros. Por outro lado, a Igreja é a “esposa” de Cristo, situação que também acontece com Maria, muitas vezes tida por Mãe de todos: a “Mãe espiritual”.

No mesmo século na Gália, era visível a expansão da evangelização já em curso desde o século III, pois segundo a tradição Santa Genoveva teria construído em 475 o primeiro santuário de Saint-Denis, o qual foi erguido sobre um cemitério galo-romano. Neste local foi sepultado Saint-Denis, o primeiro bispo de Paris, martirizado em 250 d.C., cuja história foi enriquecida por lendas dos séculos V ao IX. No século VII, o rei Dagoberto tornou-se benfeitor do monastério que ali se criara. 

Em Chartres não é possível mapear com grande precisão o histórico da imagem em madeira escura chamada de Notre-Dame Sous-Terre, a qual resistiu aos séculos, mas não escapou da fúria revolucionária de 1793, quando jacobinos invadiram a catedral de Chartres e destruíram a estátua. Posteriormente, em 1857 foi esculpida em madeira escura, uma estátua substituta que teve como referência algumas descrições
 e gravuras anteriores à Revolução Francesa. Esta imagem ocupa o mesmo lugar no interior da cripta da catedral.

Em torno desta estátua, surgiram inúmeras narrativas
 sobre seus prodígios como milagres e curas, estruturando um pólo de atração que organizou as peregrinações destinadas ao culto da Virgem, concomitantemente ao processo de evangelização e conversão dos povos galo-romanos. 

Numa igreja menor e mais simples, porém dotada de uma imagem tida por “milagrosa” na visão popular e do ponto de vista do clero, isso seria uma forma de enraizar os ensinamentos cristãos a partir do culto à Virgem Negra de Chartres (Vierge Noire)
, fortalecido a partir do século VI, com a orientação do papa Gregório Magno, de não destruir os templos pagãos e sim transformá-los em igrejas
: “a urgência da pastoral em superar o paganismo restante, substituindo os lugares campestres de culto idólatra por meio de santuários cristãos”
. 
Aos olhos do clero o que se podia depreender era uma piedade cada vez maior dos seus fiéis, mas ao mesmo tempo não podemos deixar de considerar a possibilidade da manutenção das práticas anteriores ao cristianismo, ou seja, resquícios do politeísmo através da prática de superstições, encantamentos e sortilégios, os quais posteriormente deram margem às promessas, benção de amuletos, ex-votos e outras tantas práticas que constituem a devoção popular. 

A vida religiosa de Chartres também esteve relacionada diretamente com a formação do reino dos Francos, principalmente após a conversão de Clóvis e a conseqüente influência do cristianismo dentro da ordenação política. Durante a dinastia merovíngia, Chartres esteve sob a tutela da diocese de Orléans, vinculada às disputas políticas e territoriais entre os descendentes de Clóvis ou mesmo sob o constante ataque e pilhagem dos normandos.

Chartres em 743 foi atacada e incendiada por Hunaud, duque da Aquitânia, evento que atingiu a igreja também e motivou sua reconstrução e reconhecimento como uma diocese autônoma. Foi essa catedral (menor e mais modesta) que serviu de abrigo para a imagem da Vierge Noire em sua cripta. Este fato representava o cumprimento do caráter “profético” da própria estátua, pois segundo a tradição, esta era cultuada desde a época do nascimento de Jesus e conhecida como “a Virgem que parirá” ganhava um templo e atraia um número cada vez maior de fiéis, na condição de Notre-Dame de Sous-Terre.

A catedral ganhou uma importância e um destaque muito maior quando Carlos, o Calvo doou o “véu da Virgem” em 876, uma relíquia que fortaleceu a crença na região d’Eure-Loire, ampliando as peregrinações para Chartres. 

O ato de doação do “véu da Virgem” para Chartres pode ser entendido como parte de um conjunto de ações da monarquia carolíngia, interessada em estabelecer conexões entre seus integrantes e o plano celeste, pois entre 841-842, as relíquias da Santa imperatriz Helena foram transferidas de Roma para a abadia de Hautvillers, numa igreja dedicada à Virgem e a São João Batista. 

O clero presente na corte de Carlos, o Calvo fez questão de apresentar seu rei como protegido duplamente por duas grandes “soberanas”: Maria, reinante nos Céus e Santa Helena, mãe de Constantino, o primeiro imperador cristão. A dinâmica entre as duas figuras propõe a idéia de uma relação de similitude: a Virgem-Mãe é ao mesmo tempo Virgem-rainha, enquanto a Imperatriz Helena foi soberana e santificada por sua fé
. 

No entanto, a posse da relíquia não livrou a cidade de novos ataques como em 858 quando foi incendiada por piratas dinamarqueses e em 952 durante o governo do conde Thibaut, o qual foi atacado pelo exército do Duque Ricardo da Normandia, incendiando mais uma vez a cidade e a catedral.

O ano de 1024 ficou marcado por mais um incêndio na catedral e na cidade, ambas reconstruídas novamente na época que Fulbert era o bispo de Chartres, o qual ordenou a reconstrução da catedral, em dimensões maiores que a construída no período carolíngio. Dotada de 105 metros de comprimento e 34 metros de largura, a igreja projetada pelo construtor ou arquiteto laico Berengário foi acrescida de um coro e um deambulatório dignos de sua importância e suficientemente maiores para acolher o fluxo de peregrinos. 

A consagração da nova catedral ocorreu em 1037, nove anos depois da morte de Fulbert, sendo que a igreja foi vitimada por mais outro incêndio em 1030, e novamente foi refeita segundo os traços de Berengário. Mas, o fogo se tornou uma constante na história desta igreja, porque posteriormente outros incêndios a atingiram (1134, 1178, 1188 e 1194) e foi reconstruída novamente, tais fatos trágicos acabaram sendo entendidos pela devoção popular como uma “exigência” de Nossa Senhora em ter um templo digno e grandioso.

Nesse contexto de construções e reconstruções da catedral de Chartres entre os séculos XI e XII, foi foco das discussões e ações da reforma eclesiástica promovida pelo papa Gregório VII (1073-1085) e assim, a imagem de Maria recebia um peso significativo com o desenvolvimento da idéia de representar a Theotókos e ao mesmo tempo a Máter Eclesiae, o que de certa forma, colaborou para a formação de um conjunto tipológico, no qual Maria aparece no trono com Jesus menino: as Majestas.

Outro ponto de destaque para a imagem da Virgem é a sua representação sendo coroada por Cristo em inúmeras igrejas, seja em esculturas nos tímpanos como em Reims, seja em mosaico como em Roma na Santa Maria Maggiore e na Santa Maria in Transtevere.  Em Chartres, Maria aparece entronizada no Pórtico Real rodeada por uma corte celeste e pelas Artes Liberais, posteriormente, o tema da coroação foi representado no vitral dedicado à glorificação da Virgem, datado do século XIII.

O primeiro conjunto de vitrais que analisaremos são da catedral de estilo românico reconstruída depois do incêndio de 1134, localizados na fachada ocidental e datados entre 1150-1155, conhecidos como a Árvore de Jessé (49)
, a Vida de Cristo(50) e a Paixão de Cristo (51). Estes vitrais sobreviveram ao incêndio de 1194, o qual só deixou o pórtico real e também um outro vitral que trabalharemos mais à frente, Notre-Dame la Belle-Verrière (30 a), sendo que todas as baias foram restauradas após este incêndio. Quanto às restaurações modernas, a mais recente foi em 1973-76, responsável pela recuperação dos vitrais, deixando-os praticamente como no estado original.

Conforme mencionamos a introdução, analisaremos um conjunto de 15 baias e 1 medalhão, dividindo este conjunto em sub-séries que estariam relacionadas entre si e para a análise das imagens ali presentes, adotando o método iconológico de Panofsky. 

A fachada ocidental de Chartres é dotada de uma rosácea e três baias: ao centro a Vida de Cristo (50), sendo esta baia a maior e ao norte desta, a Árvore de Jessé (49) e ao sul da baia central, a Paixão de Cristo (51), organizando uma composição simétrica. Seguindo a técnica de construção
 do século XII, as baias são formadas por um gradeado metálico que constitui a sua estrutura de sustentação e delimita o espaço para a inclusão das cenas no interior desta, tendo também no interior de cada cena uma rede de chumbo na qual foram encaixados os pedaços de vidro que a revestem.
Devemos ressaltar também a importância dos elementos lineares, seja pela articulação temática no sentido axial (de Jessé em baixo par Cristo em cima), seja pela articulação temática no sentido lateral. 

A linha determina a organização do espaço em todos os momentos, como as hastes que compõe o gradeado, o qual sustenta os vitrais e as caneletas de chumbo que formam as imagens presentes nos mesmos. A articulação dos motivos lineares também possibilita a delimitação do espaço externo (moldura de motivos florais entrelaçados) e o interno, como por exemplo, a noção de imobilidade e de movimento representada nos personagens ali representados.

A baia (50) é delimitada por uma moldura, formada em toda sua extensão por pequenas esferas amarelas no campo mais externo e placas retangulares azuis no campo mais interno. O interior da moldura é de fundo vermelho e apresenta uma repetição sistemática de motivos florais entrelaçados, onde se destacam as cores azul, verde e amarelo.
Se a Árvore de Jessé apresenta um conjunto linear que se sobressai, delimitando o espaço, o vitral da Vida de Cristo mescla elementos geométricos e lineares. As linhas mais evidentes são aqueles que formam o gradeado de sustentação, seguidas depois pela moldura de entrelaçados de motivos florais.

Já os motivos geométricos ficam por conta da alternância de círculos e quadrados na composição dos espaços das cenas e no fim se somam no topo da baia, com a mandorla de formato oval.
 O conjunto de baias da fachada ocidental de Chartres pode ser entendido como um espaço muito expressivo para o desenvolvimento da piedade cristã, da valorização da figura de Maria e da confirmação da leitura cristológica do papel da Mãe de Jesus na teologia cristã. A árvore de Jessé, tema presente em vitrais pela primeira vez na basílica de St. Denis, sob a orientação de Suger, encontra-se em Chartres num estilo semelhante, porém dotada de algumas características próprias, das quais destacamos um tamanho maior (em St. Denis um rei representado a mais, e a outra diferença é figura de Jesus que aparece ornamentado com sete pombas sobre sua cabeça) e sua localização (em St. Denis o vitral se encontra numa capela absidial).

Do ponto de vista temático é uma alusão ao texto do Evangelho de Mateus (1: 1-16), o qual faz uma relação com o Antigo Testamento, ao texto de Isaias (11: 1-2), que menciona a idéia de que “um ramo sairá do tronco de Jessé, um rebento brotará de suas raízes e sobre ele repousará o espírito de Jawéh”
. Esta referência pode ser compreendida a partir de duas idéias principais: de um lado a ligação entre o mundo espiritual e o mundo carnal, havendo uma forte conotação sexual e por outro lado, a apresentação genealógica de Jesus.

Na Árvore de Jessé, a conotação sexual se deve, em primeiro lugar, a própria composição da imagem, onde Jessé aparece dormindo e de sua genitália brota o tronco da arvore. Em segundo lugar, a própria palavra latina virga (vara), uma metáfora ao falo de Jessé e sua descendência, a qual é apresentada por elementos masculinos, onde se insere a pessoa de José, que desposou Maria, no entanto, Maria aparece na Árvore e não José, o que revela a proeminência da Virgem, num espaço exclusivo da masculinidade.

Longe de ser somente uma representação imagética do texto do Evangelho, a Árvore de Jessé mostra uma relação entre a Virgem como mãe de Jesus, ao mesmo tempo a transição do Velho Testamento para o Novo e também a ascensão da Igreja em relação à Sinagoga. A Boa Nova se consolida em relação à lei de Moisés. Uma outra questão é o fato da Árvore representar uma alusão à própria Maria, levando em conta o debate da Imaculada Concepção, ou seja, Maria foi o único ser humano que foi concebida e concebeu sem a mácula do Pecado Original
.

A idéia de uma ligação entre o Velho e o Novo Testamento se consolida pela ação do Espírito Santo sobre Maria e a manifestação da Encarnação, quando o Verbo se fez carne, tomou feições humanas e exerceu entre os homens o magistério divino, divulgando a palavra da Salvação. Maria antecedendo Jesus na Árvore de Jessé reafirma sua condição de mãe e ao mesmo tempo se posição como rainha entronizada e coroada, proporcionalmente representada na mesma escala dos reis que a antecedem na Árvore, na mesma posição e postura.

Acima de Maria, ocupando o ápice e representado numa escala proporcionalmente maior (o dobro das figuras anteriores) tem Jesus Cristo, sentado com a mesma postura e solenidade presente nas imagens antecedentes, mas em evidência pela aura azul sobre sua cabeça, a qual também traz a cruz. Envolta do Cristo se encontram sete pombas, também dotadas de aura azul que podem remeter por um lado ao Espírito Santo e por outra às virtudes teologais (fé, esperança e caridade)
 e cardeais (temperança, prudência, justiça e fortaleza)
.

A organização ascendente das figuras, partindo de Jessé e chegando em Jesus, tendo passado por Maria nesse percurso também colabora para a relação metonímica entre Maria e a Igreja, pois a primeira foi matriz da Encarnação por ação do Espírito Santo, enquanto a segunda se constituiu na guardiã da doutrina cristã resultante do advento do Senhor.

Nessa esfera, as aproximações entre Maria e a Igreja acabam por se afirmar através do pensamento dos teólogos, principalmente com a elaboração do tema iconográfico da Coroação da Virgem, portanto Regina Coeli (Rainha dos Céus) e soberana entre os homens.

Não obstante, a questão da genealogia do Cristo também está inserida no conjunto de discussões sobre as idéias de linhagem e parentesco dentro das esferas de poder, em especial na aristocracia, fator diretamente ligado às políticas de casamentos, heranças que envolviam os senhores feudais na sociedade medieval.

A composição do tema da Árvore de Jessé nesta baia tem uma significativa importância quando observamos o fundo azul onde se encontra a Árvore feita em branco, ressaltando tanto o tronco como seus ocupantes e o fundo azul, da mesma intensidade das auréolas de Jesus e das pombas, que cria um ambiente etéreo, sublime de extrema delicadeza, condizendo com o espaço onírico, uma vez que Jessé se encontra dormindo. Este azul e suas variantes constituem um das mais importantes especificidades dos vitrais de Chartres (óxidos de cobalto nos vitrais do século XII e posteriormente substituído por óxido de manganês), não encontrado em nenhum outro lugar com o mesmo esplendor. 

Quanto ao uso da cor azul, Michel Pastoureau aponta uma mudança a partir do século XII, deixando de ser uma cor secundária como fora na Antigüidade, uma vez que Maria não aparece na maior parte das representações paleocristãs usando exclusivamente o azul, podendo usar outros tons mais escuros (preto, cinza, violeta, verde e castanho), que envolviam a idéia de dor, sofrimento e luto.

A utilização do azul como foi feito em Chartres, favorece uma nova idéia de luminosidade e ao mesmo tempo da importância desta para a teologia e para o pensamento medieval como um todo: a luz como manifestação da inteligência divina e, portanto, origem da Criação e por outro lado o desdobramento dos estudos neoplatônicos que se desenvolviam no capítulo de Chartres ou mesmo os estudos de óptica de Robert de Grosseteste (1168-1253).

Em contra-ponto com espaço azul, encontramos o vermelho que compõe o espaço onde se encontram os profetas, portadores da sabedoria das profecias sobre a salvação dos homens, numa posição lateral, junto aos reis, à Maria e ao Cristo e nisso, temos a organização de dois níveis de entendimento. 

O primeiro nível seria a interpretação dos profetas na divulgação da palavra de Deus dentro da tradição mosaica, na qual estaria prevista a chegada do Messias, portanto manifesta-se a idéia de revelação, enunciação, de mensagem ou mais precisamente, da manifestação do poder divino, o qual é compartilhado com o homem através deste sábio ou visionário: o profeta (nabi em hebraico).

Ainda nesse nível, a presença dos profetas remete à via salvífica que o povo escolhido deve percorrer obedecendo as Leis de Jaweh, sendo os profetas, portanto, aqueles que procuraram garantir o caminho correto e na medida do possível, corrigiam e censuravam seu povo.

A postura e gesto dos profetas (em pé, portando um rolo ou pergaminho numa mão e a outra apontando o texto ou ainda na direção do personagem central) denotam que todos estão em ação, ou seja, pregando. 

  A pregação sofreu uma sensível mudança a partir do século XII, pois os estudos clássicos, principalmente da retórica de Cícero, favoreceram a transformação da evangelização, já que a idéia era expandir essa atividade para grupos cada vez maiores e nesse caso, os gestos teriam um peso capital.
 Outro dado pertinente em relação ao papel de Cícero na formulação da pregação e do discurso eclesiástico é a sua representação no Pórtico Real da catedral de Chartres, junto à majestá de Nossa senhora, na qual se manifestam as Artes Liberais e a Retórica é representada por Cícero.

Quando Jesus apresentou sua doutrina e iniciou às suas pregações, o fez colocando-se como o “enviado de Deus”, ou seja, o cumprimento das palavras proféticas
, sua materialização, sua Encarnação e assim, mais um reforço para a ponte entre o Velho e o Novo Testamento. 

O segundo nível seria a compreensão da disposição das imagens dos profetas nas laterais dos personagens centrais como uma alusão à representação de uma corte, com os reis ao centro e seus conselheiros nas laterais, coroada por aquele que foi chamado de “Rei dos Reis”.

Ainda explorando esta idéia de corte e da realeza e tomando como referência o vitral realizado na abadia de Saint-Denis sob as orientações do abade Suger, podemos pensar a mesma idéia de justificação da realeza de Jesus pela sua ascendência na casa de Davi como um argumento de força utilizado por Suger em Saint-Denis a respeito da dinastia capetíngia, fundada por Hugo Capeto em 987 através de sua eleição pelos nobres franceses e que gradativamente transformou-se numa monarquia hereditária, sob os reinados de Luís VI (1108-1137) e Luís VII (1137-1180) e se consolidou sob o domínio de Felipe Augusto (1180-1223). 

O abade Suger foi regente e conselheiro de Luís VII, tendo uma grande influência na vida política francesa no exercício da função de conselheiro real perante a aristocracia francesa e a consolidação da autoridade dos Capetos. 

Suger colaborou para o estabelecimento do duplo poder do rei, uma vez que este era visto como escolhido de Deus, protetor da Igreja e dos pobres, senhor inquestionável e guardião das leis e costumes. A relação entre os poderes temporal e espiritual, o papel da Igreja na orientação dos caminhos a serem seguidos, demonstrava um espaço especial para o sagrado
. 

A cerimônia de sagração
 dos reis feita pelo clero, a presença do ritual da unção, ou seja, a recuperação de um ato revestido de simbologias que estabelecia um vínculo, senão uma “linhagem” entre os reis da Bíblia e os reis de França.

Em 754, a abadia de Saint-Denis foi o lugar escolhido para a coroação de Pepino, o Breve pelo papa. Entre 1122 e 1151, o abade Suger controlou a abadia e ainda exerceu as funções de conselheiro real e regente da França durante a Segunda Cruzada. Devido à presença de relíquias de santos martirizados, a abadia assume um triplo papel de proteção: do corpo e da alma do rei, por sua função de necrópole; do reino, simbolizado pela presença da auriflama, a bandeira real e pela guarda das insígnias e do tesouro real.
O tema da Árvore de Jessé presente na abadia de Saint-Denis e na fachada ocidental de Chartres pode oferecer algumas considerações importantes sobre a dinastia capetíngia, pois tomando a imagem da Árvore como uma espécie de Speculum Princips, uma manifestação do poder real através de símbolos reais como a flor-de-lis que se constrói no topo da árvore e nos elementos florais da moldura e principalmente na idéia de sucessão hereditária. 
A pessoa do rei, seu corpo e suas atitudes deixaram de serem vistas pela sociedade como uma referência política e militar exclusivamente, ganhando a dimensão sagrada na mesma pessoa, sendo assim o soberano se apresentava entre os súditos como dotado de um corpus principale e um corpus mysticum
. 
Para Georges Duby, existe uma relação muito forte entre as atitudes mentais da sociedade do medievo, pois da mesma forma que as relações de parentesco se consolidavam nos séculos XII-XIII, surgiam gradativamente inovações nas representações religiosas: “as ambigüidades entre a genealogia do Cristo e as formas de devoção mariana e por outro lado, as efetivas relações que nasciam no quadro familiar”.

A proposição de Duby é perceber toda a movimentação social que se dava na França daquele contexto, quando as famílias aristocráticas buscavam estabelecer uma série de mecanismo de controle sobre os três elementos centrais: o passado (a criação e legitimação de uma “história” da linhagem), o presente (os jogos de interesses para a manutenção do poder herdado dos ancestrais) e o futuro (a continuidade da linhagem através da descendência). Tais pontos somados num ambiente cortesão foram vitais para estabelecer a idéia de uma linhagem, ou melhor, de uma “árvore genealógica” que destacava a posição de seus membros e que poderia legar bens, riqueza e poder no jogo das relações vassálicas.

Não obstante, cabe também entender a dimensão de um parentesco além do carnal, pois a Cristandade dos séculos XII-XIII procurava estabelecer a tese do parentesco espiritual, afinal todos faziam parte da Ecclesia (assembléia, o grupo, o coletivo) filhos de Deus e seus fiéis seguidores, pois a Igreja os acompanhava durante toda sua existência: do batismo à morte e nesse ínterim, a busca da Salvação da alma e o reino dos Céus.

Anita Guerreau-Jalabert entende que “as representações do mundo próprias ao cristianismo caracterizam-se pela sacralização de uma forma de parentesco que repousaria na geração pelo espírito e pela correlata diabolização da sexualidade e conseqüentemente da reprodução sexuada, em nome do Pecado original. O modelo fundador reside aqui ma geração do Cristo, filho de Deus, pela Virgem, por intermédio do Espírito Santo”.

O papel político da Árvore de Jessé fica evidenciado também como a representação dos poderes temporais e espirituais, imbricados na mesma imagem, o próprio Cristo tendo a primazia sobre ambos, a localização do vitral na catedral (sede do bispado) e assim uma evidência de sua função litúrgica, mas por outro lado, ali se encontram reis que exerceram o poder temporal (Davi e Salomão), cuja autoridade foi conferida pela sagração régia realizada pela Igreja. 

A Árvore de Jessé introduz o tema da Encarnação de Jesus, o qual se desenvolve na baia central da fachada ocidental conhecida como a Vida de Cristo. Há provavelmente uma significativa influência dos temas desenvolvidos com os textos dos Evangelhos de Mateus e de Lucas em virtude dos temas ali presentes, uma vez que alguns temas referentes ao nascimento de Jesus não se encontram nos textos de Marcos e João.

Ao observarmos esta baia no sentido ascendente, encontramos nas três primeiras cenas o início do desenvolvimento da Encarnação, apresentando a Anunciação, a Visitação e a Natividade, momentos em que a figura de Maria está em evidência devido ao papel que teria de cumprir, tornando-se a mãe de Jesus. O desenvolvimento das cenas segue um ritmo crescente, com o início na Anunciação:

“E, estando Isabel no sexto mês, foi enviado por Deus o anjo Gabriel a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um varão que se chamava José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. E entrando, pois o anjo onde ela estava, disse-lhe: Salve, cheia de graça, o Senhor está contigo! Ela ficou intrigada com essa palavra e pôs-se a pensar qual o significado da saudação. O Anjo, porém, acrescentou: Não temas, Maria! Achas-te, pois a graça diante de Deus! Eis que conceberás no teu ventre e darás à luz um filho e tu lhe darás o nome de Jesus. Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; ele reinará na casa de Jacób para sempre e o seu reinado não terá fim. Maria, porém, disse ao anjo: Como se fará isso se eu não conheço homem algum? O anjo lhe respondeu: O Espírito Santo descerá sobre ti e a virtude do Altíssimo vai te cobrir com sua sombra; por isso o Santo que há de nascer de ti será chamado Filho de Deus”.

O texto bíblico nos oferece a principal referência sobre o tema da Anunciação, um momento em que o cumprimento das profecias do Velho Testamento, em especial de Isaías, iriam se cumprir. O evento é uma ligação entre o plano terrestre (Maria) e o plano espiritual (Deus) através de um mensageiro (o anjo) e a realização do poder divino através da concepção sem pecado. A aparição do anjo segue o padrão de algumas manifestações do Velho Testamento, no momento em que Deus teria algo a dizer aos homens e ao invés de fazê-lo diretamente, envia um mensageiro.

Sendo uma epifania, Maria vê o anjo e se assusta, fazendo com que o anjo lhe tranqüilize sobre aquilo que ali ocorria. Esta circunstância influenciou significativamente as representações do tema da Anunciação e no vitral, vemos nos gestos de ambos (de Gabriel e de Maria) a manifestação dos sentimentos de paz e medo, apesar da saudação inicial: “Salve, cheia de graça, o Senhor está contigo!”. 

A composição da cena num plano simétrico detém uma unidade através do olhar de ambos que se encontram, onde a ação é controlada pelo anjo que porta um cetro na mão esquerda (semelhante a um cetro real) e com a direita faz o sinal de benção. Maria, por sua vez, retraiu o corpo, recuando para perto de um móvel (algo que se parece com uma cadeira) e tem um livro na mão esquerda, enquanto corresponde a saudação com a mão direita. Outras epifanias aparecem na baia, no anúncio aos pastores (cena 4), falando com os Reis Magos (cena 10) e com José para retornar do Egito (cena18). Os anjos ainda aparecem no alto da baia (cenas 25 e 26) reverenciando Maria e Jesus.

Além da questão do júbilo da notícia, existe também a manifestação da graça divina, condição de sublime importância no caso de Maria, devido ao seu papel e condição, pois sendo uma virgem, ela não poderia conceber um filho, mas sem pecado e com o poder do Espírito Santo, ela estava sendo informada que conceberia o filho de Deus. Vale destacar aqui a problemática existente em virtude da tradução da palavra moça (almah em hebraico) usada por Isaías e que na tradução dos Setenta, se traduziu por partenós em grego, Virgem. Tal fato conferiu uma dimensão sobrenatural à profecia
.

O episódio da Visitação também ressalta a importância do papel de Maria, qual foi saudada por sua prima Isabel como a “mãe do seu Senhor”, sendo que Isabel também trazia em seu ventre uma criança, João que foi chamado posteriormente de João Batista, primo de Jesus, profeta responsável pelo próprio batismo de Jesus (cena 21).
Maria se encontra presente em vários medalhões e ocupa um papel de destaque na parte superior da baia, onde aparece junto de Jesus enquanto menino, numa posição solene, entronizados no interior da mandorla e ao seu redor anjos simetricamente dispostos. 

A posição de Maria e de Jesus no ápice da baia (cena 29 e 30) determina o amplo destaque da figura da Virgem na trajetória de Jesus e, portanto, do próprio cristianismo, pois compõe um conjunto formado inicialmente pela Visitação (cena 2), seguido pela adoração dos Magos (cena 8), depois pela apresentação no Templo(cena 14), posteriormente pelo batismo (cena 21). Toda essa série organiza a parte central da baia e orienta sua composição em direção ao alto, no eixo vertical, sendo que todas as cenas citadas se encontram no interior de círculos perolados de fundo azul.

A composição cromática merece uma atenção especial, pois o tom azul dos círculos se harmoniza com as vestes de Maria em todas as cenas e faz o contraste no espaço dos anjos, que também se encontram vestidos de azul num espaço de fundo vermelho (cenas 25, 26, 27 e 28).

Se o azul aparece nas vestes de Maria e dos Anjos, o mesmo ocorre nas vestes do Cristo, seja na manjedoura, seja na entrada em Jerusalém e por sua vez “revestido” do Espírito Santo pelas também azuis águas do Jordão.  Apesar de chamar a atenção por sua abundância, o azul aparece em outros personagens, muitos anônimos e outros conhecidos como os Reis Magos ou mesmo Herodes.

Nesse caso, a composição formal (alternância de quadrados e círculos) também sai favorecida pela composição cromática que caracteriza as duas figuras geométricas em quase toda a baia (da cena 1 até a 24), tendo seu ritmo alterado pelo ápice que forma um arco ogival e comporta a mandorla em seu centro.

Ao observarmos a perspectiva axial de organização da baia e a presença da Virgem nessa orientação, podemos apontar o reforço de sua imagem como a Theotókos. Tal situação é compreensível se analisarmos o encadeamento de eventos iniciados pelo episódio da Visitação (cena 2) na base do eixo, quando Isabel saúda sua prima Maria e o filho de Isabel, sente como a mãe, a força do Verbo que se fez carne no ventre de Maria.  

Num segundo momento, enquanto os Reis Magos reverenciam o Cristo, este se encontra nos braços da Virgem entronizada, na condição de sua Mãe e guardiã. O papel de Mãe é reforçado durante a apresentação no Templo no cumprimento do costume mosaico. 

Na cena seguinte, vemos aquele que enquanto bebê no ventre de sua mãe Isabel reconheceu a grandeza do Cristo, mas num momento distinto: João é procurado por Jesus para receber o batismo e assim novamente receber a manifestação do Espírito Santo e do Deus Pai. A Santíssima Trindade se harmonizava perante todos num momento de exaltação da fé:

“E aconteceu isto: naqueles dias, veio Jesus de Nazaré da Galiléia e foi batizado por João no rio Jordão. E, logo que sair da água, ele viu os céus abertos e o Espírito, como uma pomba, descer até ele, e ouviu-se uma voz dos céus: ‘Tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo’”.

Por fim, o momento sublime da Virgem entronizada, trazendo junto de si sobre o mesmo trono, Jesus. Ambos dotados de auréola, sendo que o Cristo traz a Cruz (sinal de seu martírio e redenção), enquanto Maria traz a coroa e em cada mão uma vara. Jesus acena com o sinal de benção, sendo que ambos são saudados pelos anjos que ajudam a sustentar o sol e a Lua, uma manifestação plena da glória divina e ao mesmo tempo uma referência à visão apocalíptica: “Um sinal grandioso apareceu no céu: uma mulher vestida com o sol, tendo a lua sob seus pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas” 
.

A condição de Maria, tanto na Árvore de Jessé (baia 49), como na vida do Cristo (baia 50) mantém a exaltação ao Evangelho, favorecida pela Encarnação do Verbo (Lógos) e sua missão a cumprir para a redenção da Humanidade, tema da baia (51). O papel de mãe e guardiã coloca a Humanidade num momento de maior presença divina, afinal “Aquele que É o Ser que Ele É” pode se fazer nascer assim como os homens, no entanto, sem o pecado carnal.

Completando o conjunto da fachada ocidental, temos a baia (51) com a Paixão de Cristo. Todas as cenas narradas nessa baia são referências aos Evangelhos: a Transfiguração (cena 1), a descida ao monte Thabor (cena 2), a Última Ceia (cena 3), a Lavagem dos pés (cena 4), a prisão de Jesus (cena 5), a Flagelação(cena 6), a Crucificação (cena 7), a deposição da Cruz (cena 8), a preparação do corpo e sepultamento(cenas 9 e 10), o anúncio da Ressurreição (cena 11), a aparição aos discípulos(cena 12) e por fim o encontro com os peregrinos em Emaús (cenas 13 e 14).

Nesta baia a presença de Maria ocorre no contexto da Crucificação e deposição da Cruz (cenas 7, 8, 9 e 10), momento em que a missão de seu filho se realiza . A condição de Maria pode ser entendida como secundária, já que Jesus salva a Humanidade com sua dor e é nesse sentimento, que o papel de Maria se apresenta fundamental.

A mãe em prantos que assiste o suplício do próprio filho e depois recebe seu corpo marcado pelo flagelo, pelos cravos e pela lança. A morte do Cristo abre caminho para o cumprimento de sua missão: a Ressurreição. Mesmo em sua dor, Maria é um exemplo de fé e de piedade. Alias, antes de morrer, Jesus se dirige a ela e a João: “Jesus tendo visto sua mãe, e ao discípulo que ele amava, o qual estava presente, disse a sua mãe: Mulher, eis teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí tua mãe”.
 Com essas palavras, Jesus lhe confere a continuidade de sua missão como “mãe” de João e de certo de todos os homens, ali personalizados na pessoa de seu discípulo, sem deixar de ser a mãe de Jesus e depois chamada de Theotókos, a Mãe de Deus.

As últimas cenas da baia (51) que remetem ao Cristo ressuscitado compõem a idéia do triunfo do poder divino, pois conforme as próprias palavras de Jesus, a Ressurreição ocorrera, dando uma nova dimensão simbólica para o suplício sofrido pelo Filho de Deus, sacrificado em prol da salvação d e toda a Humanidade, a cruz deixava de ser exclusivamente um instrumento de tortura, passando a ser símbolo da Redenção.

A pessoa de Maria dentro do cristianismo alcança vários matizes, destacando-se principalmente seu papel na Redenção da Humanidade, já que se constituiu como a confirmação das profecias messiânicas e dessa forma, alicerce para a consagração do próprio Cristo, o que faz de sua existência ocupar espaço de prestígio e honra na tradição cristã medieval, seja entre cristãos latinos ou cristãos orientais.

Quanto à questão da Redenção, esta se encontra exclusivamente em Cristo, mas Maria sua mãe desempenha um papel de consorte, uma vez que se apresenta como mãe, serva, símbolo de fé e obediência e assim, exemplo à piedade e conduta popular. Nesse caso, o conjunto de vitrais da fachada ocidental permite levantar a hipótese de que a escolha dos temas, a disposição das baias e o complemento destas com as passagens bíblicas reforçam a importância de Maria como elo de ligação entre a tradição judaica (filha de Sião) e Boa Nova trazida por seu filho (o Verbo Encarnado) que nascera na mesma tradição, porém a renovaria já que Jesus seria o cumprimento das promessas de Salvação.

Diretamente relacionado com o conjunto da fachada ocidental, encontramos a baia (30 a) dedicada à vida pública de Cristo e a Maria, contendo a famosa imagem Notre-Dame-de-la-Belle-Verrière, a qual sobreviveu ao incêndio de 1194. 

Ao observarmos esta baia, no sentido ascendente, encontramos três momentos: o primeiro na base, onde a Fé do próprio Cristo é posta em teste pelo demônio durante as Três Tentações no deserto; o segundo momento durante o primeiro milagre e, portanto, início da vida pública de Jesus nas Bodas de Caná e o terceiro que domina o restante da baia, onde vemos Maria e Jesus sentados num trono rodeados de anjos, sob a Luz do Espírito Santo.

Jesus, num primeiro momento, encontra-se observando o banquete na companhia de dois de seus discípulos, tendo as mãos sobrepostas e apoiadas sobre o corpo. Maria conversa com Jesus e apresenta um semblante tenso, diferente de seu filho, o qual tem um livro numa mão e a outra se encontra aberta, voltada para sua mãe, acatando o pedido desta.

Maria aparece numa outra cena em ação, conversando com um dos criados que serviam a mesa do banquete: Maria tem a postura semelhante à de Jesus, apresentando um livro na mão esquerda e a mão direita aberta, gesto correspondido pelo criado tem um jarro numa mão e a outra livre e aberta, voltada na direção da Virgem.

O desdobramento da ação se dá na cena seguinte, quando os criados enchem os jarros apontados por Jesus com água e os transforma em jarros de vinho, o qual foi levado à mesa do banquete pelo mesmo criado que presenciou o milagre.

Aqui a relação mãe / filho se manifesta e também a transubstanciação que estaria presente numa outra ceia, naquilo que se consagraria como a Eucaristia.

O terceiro e culminante momento seria a metade restante da baia, onde vemos a corte angelical sustentando o trono divino, iluminando e incensando a excelsa condição do Cristo que se encontra no centro e sentado no trono, tendo sua mãe atrás. Maria aparece como a Theotókos, Mãe e guardiã do Filho de Deus, numa postura hierática e soberana, coroada e iluminada pelo Espírito Santo.

A imagem de Maria é aqui elevada a uma dignidade sublime, uma hierofania, uma aparição de uma mulher resplandecente, coroada com 12 estrelas como no Apocalipse, trajando um manto azul de extrema beleza e delicadeza, a cabeça antes coberta com um véu (relíquia que se encontra em Chartres) e depois a Coroa.

Nesse vitral, encontramos elementos muito próximos da tradição bizantina no que diz respeito à composição e ornamentação, mas a matriz de vidro, transpassada pela luz, configura esta imagem uma dimensão tão sublime quanto os fundos dourados de Bizâncio. 

Nela podemos ver a idéia da representação da Máter Ecclesiae, a Igreja triunfante e soberana, guardiã da Boa Nova (da ortodoxia na interpretação dos Evangelhos e da doutrina cristã). É também a metáfora da Arca da Aliança que trás a palavra de salvação entre o povo de Deus.

A manifestação dos símbolos de poder (trono, coroa, lei) lhe conferem também o status de Auctoritas e Sedes Sapientiae (Sabedoria Divina) e, portanto, repositório de sua Autoridade, assegurando a concepção de que a Salvação só estaria exclusivamente dentro da Igreja Católica Apostólica Romana.

O conjunto de vitrais do século XII aqui analisados se encontram na parte inferior da igreja, numa distância de aproximadamente 12 metros de altura, isto é, localização que favorece a sua observação e visibilidade e principalmente a sua acessibilidade, pois como se encontram na fachada ocidental e no corredor sul: a entrada da igreja e o percurso em direção às capelas axiais que se atingem através do deambulatório.

Junto da baia (30 a) encontramos um medalhão que também contém uma imagem de Maria, a qual se encontram aleitando o Jesus menino. Numa estrutura de chumbo com o formato de uma flor constituída por círculos entrelaçados, Maria aparece em pé, vestindo seu manto verde e marrom, com a cabeça coberta e Jesus em seus braços.

Ela oferece o um seio ao menino que observa o olhar da mãe. Jesus tem uma auréola acompanhada de uma cruz vermelha, enquanto Maria, usando o maphórion e sobre ele uma coroa, destacando-se também uma auréola vermelha. A cena é ambientada num fundo azul, semelhante ao encontrado na Belle Verrière, assim como os dois anjos que incensam a Virgem, numa posição simétrica.

O gesto da alimentação nos remete instintivamente à manutenção da Vida e do fortalecimento da mesma, um dado de grande força para a dimensão humana de Jesus. Mas da maneira que Maria se encontra representada, além da dimensão humana, não é possível deixar de notar a conotação de poder e autoridade que a imagem confere, pois poderíamos dizer que se tratava da própria Igreja alimentando com a Salvação e Redenção.

A mãe que vemos ali é a Igreja soberana se restabelecendo e se revigorando entre os homens. O aleitamento ali presente é da palavra divina e da ortodoxia católica, controlada por Roma e protegida pela coroa de França, a qual através dos Capetos iniciava um processo de expansão de seu poder dentro do reino francês. 

Durante vários séculos, desde a Antigüidade, seja na cultura judaica, seja na cultura greco-romana, a visão misógina sempre existiu e se colocou de maneira muito forte, interferindo na formação daquilo que entendemos por “cultura ocidental”. O advento do cristianismo também recebeu inúmeras heranças ao longo de seu gradativo enraizamento e consolidação, entre elas, a misoginia.

Isso é perceptível, por exemplo, no “exílio” que a Humanidade foi condenada depois do Pecado Original, tendo como suas protagonistas “a” serpente e “a” Eva, onde a primeira tentou a segunda, levando consigo Adão e assim, condenou os homens ao trabalho, as mulheres às dores no parto e a Perda do Paraíso.

A Queda da Humanidade implicou de certa forma, na perda da similitude com Deus e a busca da Salvação, seria entre outros elementos, o retorno à similitude com o Criador. Ao longo do medievo, a figura feminina se limitou ao plano secundário, desprovida de poderes e de autonomia, relegadas a condição de “moeda de troca” nos acordos políticos entre os detentores do poder.

No entanto, a partir do século XII em diante, gradativamente, a figura feminina ganha outra dimensão, pois da pecadora Eva, passa a figura da Virgem Maria: Mãe, Redentora, Intercessora, Mediadora, Rainha
 entre outros títulos nas mais variadas devoções.
Foi exatamente em seu maior elemento de negação (a mulher) que o Cristianismo buscou resgatar a Humanidade e mais ainda, foi através da Virgem que o Cristo se fez homem, ou seja, a divindade se humanizou e de certa forma, se aproximou de suas criaturas no intuito de salvá-las.


Entendemos, portanto, que a gradativa expansão do culto mariano pelo mundo cristão teve como desdobramento uma sensível mudança no papel das mulheres na sociedade medieval a partir do século XII, na qual a misoginia foi em parte reduzida ou transmutada, permitindo um maior destaque e prestígio para as mulheres. Mas o mesmo movimento que retirou parte da “culpa” existente sobre o sexo feminino, se utilizou da figura da Virgem para expandir seu poder, consolidar sua posição e combater os seus inimigos: a Igreja Católica.
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